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RESUMO
Objetivo: analisar a influência da atividade física 
nos componentes psicomotores em idosos participan-
tes do UNIATI-UniEvangélica. Método: tratou-se de um 
estudo de natureza descritiva com abordagem qualitativa, 
transversal, realizado com 80 idosos, de ambos os sexos, 
sendo que 60 praticam atividades físicas, 20 muscula-
ção, 20 hidroginástica, 20 ritmos, regularmente em um 
projeto na faculdade UniEvangélica (UNIATI), na cidade 
de Anápolis-GO e outros 20 sedentários. As informações 
foram coletadas a partir de testes da ficha de avaliação 
psicomotora de Rosa Neto,22 os quais avaliam alterações 
de comportamento mental psicológico e neurológico, con-
trole evolutivo nas áreas da motricidade fina, coordenação 
global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial 
e temporal. Resultados: os idosos praticantes de ativida-
des físicas obtiveram melhor desempenho em todos os 
testes, com diferenças significativas, comparando aos 
idosos não praticantes, tendo a grande maioria classifica-
do em muito inferior na coordenação global, normal médio 
no equilíbrio,  muito superior na classificação do esquema 
corporal, normal médio na organização espacial, muito 
superior na estruturação temporal e normal médio na 
classificação geral dos aspectos psicomotores, mostran-
do assim que os idosos praticantes de atividades físicas 
tem maior desenvoltura em relação às valências físicas e 
motoras, controle da postura, percepção e manutenção da 
imagem corporal, um bom equilíbrio, melhor domínio de 
si próprio fisicamente, socialmente e psicologicamente. 
Considerações finais: a prática de musculação, hidrogi-
nástica e ritmos influencia na melhora e manutenção dos 
componentes psicomotores, obtendo assim uma maior 
desenvoltura da coordenação global, esquema corporal, 
equilíbrio, organização espacial e temporal, na qual os 
idosos sedentários não obtiveram bons resultados.
Palavras-chave: Envelhecimento; Desempenho 
Psicomotor; Atividade motora.
ABSTRACT
Objective: to analyze the influence of exercise 
on psychomotor components in elderly participants of 
UNIATI-UniEvangélica. Method: this was a study of 
descriptive nature with qualitative, cross-cutting ap-
proach, conducted with 80 elderly men and women, 
and 60 practice physical activities, 20 weight, 20 ae-
robics, 20 rhythms, regularly on a project in UniEvan-
gélica college (UNIATI) in the city of Anapolis-GO, and 
20 sedentary. Information was collected from tests of 
psychomotor assessment form to Rosa Neto,22 which 
assesses the psychological and neurological mental 
behavior changes, evolutionary control in the areas 
of fine motor skills, global coordination, balance, body 
scheme, spatial organization and temporal. Results: the 
physical activity of elderly practitioners performed bet-
ter in all tests, with significant differences compared to 
non-elderly practitioners, with the vast majority ranked 
much lower than in the overall coordination, average 
normal balance, much higher than in the body schema 
classification, average normal in the spatial organization, 
far superior in temporal and regular structuring average 
in the general classification of psychomotor aspects, 
thus showing that the elderly practitioners of physical 
activity have greater ease in relation to the physical and 
motor valences, posture control, perception and image 
maintenance body, good balance, better self-control 
itself physically, socially and psychologically. Closing 
remarks: the practice of weight training, aerobics and 
rhythms influence in the improvement and maintenance 
of psychomotor components, thus obtaining greater 
ease of global coordination, body schema, balance, 
spatial and temporal organization in which sedentary 
elderly did not achieve good results.
Keywords: Aging; Psychomotor Performance; 
Motor Activity.
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INTRODUÇÃO
O envelhecimento é determinado por vários fato-
res como genéticos e ambientais. Para que um indivíduo 
cumpra o papel biológico em sua existência ele passa 
por um processo de desenvolvimento que é dividido em 
dois: um que se dá até os 25 anos de idade, o qual 
tem como finalidade garantir que sua espécie continue 
a existir, outro, que se inicia nesse período estendendo 
até a morte, sendo que a partir dos 40 anos, esse pro-
cesso passa a acontecer de forma mais acelerada.1     
O processo de envelhecimento é caracterizado de 
forma geral, por mudanças físicas e perceptíveis que 
surgem ao longo do tempo, como o aparecimento de 
cabelos brancos, rugas, a lentidão na marcha e a perda 
gradativa das funções dos órgãos dos sentidos como 
a visão e audição, porém, a maior perda está na sua 
autonomia dentro da sociedade, o que torna o idoso 
deslocado e sem sentido para viver.2       
O envelhecer não pode ser considerado como 
uma doença, mas sim, como um processo biológico 
natural do ser humano. As capacidades vitais do orga-
nismo tendem a decair, ao longo da vida, ficando mais 
suscetível a mudanças estruturais que alteram o seu 
funcionamento normal como a diminuição das capaci-
dades funcionais e reservas biológicas, aumentando à 
vulnerabilidade das alterações orgânicas e funcionais.3
Os aspectos do envelhecimento chamam a atenção 
para uma etapa da vida que, a cada dia, representa uma 
parcela maior dentro da população, a terceira idade. No 
Brasil, atualmente cerca de 5,8% da população possui 
mais de 60 anos, sendo que, para 2050 há projeção de 
que esse número atinja 30% da população brasileira.4 
Com o aumento da expectativa de vida da po-
pulação amplia-se a preocupação com a qualidade de 
vida na velhice, pois são notórios os maiores índices de 
depressão e de outras doenças nessa faixa etária. Com 
isso pode-se observar a crescente busca de idosos, por 
grupos que oferecem atividades de ensino, saúde e lazer.5 
Um dos aspectos que pode proporcionar uma me-
lhora na parte física dos idosos é a psicomotricidade, 
que é considerada uma atividade que proporciona uma 
relação direta da ação do corpo sobre o psíquico e dos 
aspectos mentais e afetivos.6 Dentre as funções da 
psicomotricidade, Bastos6 destaca o desenvolvimento 
das capacidades de: reconhecer o próprio corpo, como 
o espaço que o mesmo ocupa, de coordenar atividades 
que envolvam os membros superiores e/ou inferiores e 
os sentidos simultaneamente, de sustentar a postura 
correta do próprio corpo em pé, a partir de um tônus 
muscular, de estruturar uma relação lógica entre tempo, 
espaço e o idoso.  
 A psicomotricidade é uma ciência que se preo-
cupa com o bem-estar do indivíduo, auxiliando no pro-
cesso de tratamento e prevenção de algumas doenças, 
que comumente acometem os indivíduos idosos, como, 
agitação corporal, disfunções psicomotoras as doenças 
relativas à postura corporal, os distúrbios psiquiátricos 
e as doenças emocionais como a depressão, atuando 
na prevenção para um envelhecimento mais saudável.3 
A partir do exposto e considerando todo o proces-
so de envelhecimento e do quão é importante a psico-
motricidade para desenvolvimento humano é que surgiu 
a problemática da pesquisa relacionando os aspectos 
psicomotores na terceira idade. Será que idosos que 
praticam atividade física tem uma melhor qualidade de 
vida, do que os que não praticam?
 A relevância desse estudo refere-se, principal-
mente, ao aumento da população pertencente à terceira 
idade, assim como o fato de os níveis maiores de de-
pressão ocorrerem nessa faixa etária, o que interfere 
diretamente na prática de atividade física e na qualidade 
de vida deste público. Acredita-se que a atividade física 
é muito importante para diminuir os problemas dos ido-
sos melhorando a autoestima e consequentemente uma 
qualidade de vida mais saudável.7  
Sendo assim, o objetivo desse estudo será analisar 
a influência da atividade física nos componentes psicomo-
tores de idosos participantes do UNIATI- UniEvangélica. 
A PSICOMOTRICIDADE, SEUS BENEFÍCIOS E O PRO-
CESSO DE ENVELHECIMENTO
Psicomotricidade
A psicomotricidade é uma ciência encruzilhada que 
estuda o indivíduo e suas relações com o corpo, uma 
vez que envolve diferentes áreas, como a psicologia, 
sociologia, psicanálise, linguística e biologia. Seu objeto 
de estudo é o corpo e sua expressão dinâmica, envol-
vendo três fundamentos básicos como o movimento, o 
intelecto e o afeto.8 
A psicomotricidade também estuda e investiga as 
relações entre o psiquismo, o corpo, a motricidade, a 
personalidade do indivíduo nas manifestações biopsi-
cossociais, afetivos, cognitivos e emocionais.9 Ela visa 
ainda ampliar o seu ser social, tonificar o seu ser bioló-
gico e proporcionar uma melhor desenvoltura.7
Segundo Ferronatto,10 a psicomotricidade consi-
dera o indivíduo como um ser que está em constante 
transformação, um ser integrado em seu corpo, enfa-
tizando o aspecto comunicativo do corpo e da gestu-
alidade. Assim, cada indivíduo é formado através do 
modo de se comunicar e do como seu corpo interpreta 
os estímulos recebidos.  
De acordo com Monteiro,11 a psicomotricidade 
estuda o homem em movimento no seu mundo interno 
e externo, exercendo um importante papel no controle 
da postura, manutenção da imagem corporal, equilíbrio, 
organização espaço-temporal, entre outros.
A psicomotricidade é um termo empregado para 
concepção de movimentos organizados e integrados, 
em função das experiências vividas pelo sujeito o qual 
permite viver bem com sua realidade corporal, possibili-
tando o direito de expressar seus sentimentos e pensa-
mentos, prevenindo possíveis inadaptações e ajudando 
a superar possíveis obstáculos.12
A psicomotricidade é a união do corpo, da mente 
e da sociedade, está relacionada à afetividade, pois é 
através do corpo que o indivíduo expressa suas emo-
ções e o que está sentindo.13 A psicomotricidade é o 
movimentar-se, usando múltiplas funções psicológicas, 
como, o raciocínio, a atenção, a memória, entre outras. 
É por meio do movimento que caracteriza o com-
portamento e a relação entre o indivíduo e o meio em 
que vive, compreendida pelo indivíduo, através de uma 
representação mental da situação que caracteriza uma 
tomada de consciência. O homem necessita ter a ca-
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presentando os efeitos da passagem do tempo, de uma 
maneira biológica, psíquica e social. Os idosos sofrem 
transformações com o passar dos anos e essas modi-
ficações podem ser consideradas como um retrocesso 
morfológico, que afeta a maioria dos órgãos.18
O processo de envelhecimento é acompanhado por 
diversas alterações que causam danos aos diferentes 
sistemas do organismo, como o decréscimo da função 
muscular, o que contribui para diminuir a independência 
funcional, que pode ser um dos principais fatores que 
interfere na qualidade de vida do idoso.19
O envelhecimento não está ligado apenas à pre-
sença ou ausência de doenças, mais sim à prevenção 
da autonomia e capacidade do idoso em realizar suas 
próprias tarefas.20 As manifestações advindas do enve-
lhecimento são geralmente bem evidentes e facilmente 
de serem observadas, pois sofrem várias modificações 
como morfológicas, bioquímicas, funcionais e psicológi-
cas, sendo determinantes para grande perda da capaci-
dade de adaptação do indivíduo com o meio.21
O envelhecimento é determinado por fatores 
intrínsecos, extrínsecos e ambientais, um fator degene-
rativo e progressivo, caracterizado por menor eficiência 
funcional em que o esqueleto se modifica, o funciona-
mento cardíaco se altera, a força muscular diminui e há 
uma redução da acuidade visual e auditiva.3
MÉTODO
A população alvo para o desenvolvimento da pes-
quisa foi composta por um total de idosos de ambos 
os sexos, com idade igual ou superior a 60 anos, prati-
cantes e não praticantes de atividade física, sendo 60 
participantes de um projeto de intervenção na faculdade 
UniEvangélica (UNIATI) da cidade de Anápolis Goiás: 
20 atividades em musculação, 20 de hidroginástica, 20 
de ritmos e outros 20 idosos não são praticantes de 
atividade física, da população do centro de convivência. 
O instrumento utilizado foi a bateria psicomotora 
de Francisco Rosa Neto22 o qual avalia alterações de 
comportamento mental psicológico e neurológico, o 
controle evolutivo, nas áreas da motricidade fina, coor-
denação global, equilíbrio, esquema corporal, organiza-
ção espacial e temporal. 
Foi feito convite aos participantes; depois de aceito 
e assinado o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE), foi agendado e dado início na realização dos 
testes em um local reservado, aplicado individualmente 
de modo a não causar tumultuo e constrangimento a ne-
nhum idoso. Foram garantidas a confidencialidade e a pri-
vacidade das informações prestadas pelo avaliado através 
da ocultação e substituição do seu nome por números. 
Na coleta de dados, foi aplicada a bateria com-
posta por testes de Coordenação Motora Global e Fina, 
Equilíbrio, Esquema Corporal, Estruturação Espacial e 
Temporal e Lateralidade. O teste é realizado em onze 
níveis e para cada nível, uma pontuação. Após o regis-
tro da pontuação, o teste permite classificar o idoso 
em Muito inferior 69 pontos ou menos; Inferior 70 – 79 
pontos; Normal baixo 80 – 89 pontos; Normal médio 90 
– 109 pontos; Normal alto 110 – 119 pontos; Superior 
120 – 129 pontos; Muito Superior 130 pontos ou mais. 
Foi feito o teste de coordenação global, motricidade fina 
pacidade de realizar os movimentos para satisfação de 
suas necessidades, que é realizado a partir de situações 
que são uma unidade em que as partes estão ligadas 
por uma relação consciente e ações que são recíprocas 
entre o organismo e o meio onde está, estabelecendo 
não só uma regulação interna, como também, uma ex-
teriorização da execução do gesto.14
De acordo com a psicomotricidade, os movimen-
tos podem ser automáticos, voluntários e reflexos, que 
são controlados pelo sistema nervoso através do tônus 
muscular, enquanto um músculo se contrai, o seu opos-
to relaxa, através dos movimentos em relação ao meio; 
há uma construção mental da estruturação espaço-tem-
poral, a partir da estruturação espacial que o indivíduo 
se situa no meio em que vive, observando as coisas, 
comparando-as e diferenciando uma das outras.15
 
Benefícios da psicomotricidade na terceira idade
A psicomotricidade leva a pessoa a conhecer e a 
utilizar seu corpo, percebendo o quanto está integrado 
e ligado ao pensamento e suas emoções. Na terceira 
idade ela valoriza suas capacidades, conscientiza seu 
poder de sabedoria, estimula o cuidado com a saúde, 
bem-estar físico e também atua na autoestima, auto-
confiança e autoimagem.8
A psicomotricidade surge na vida de idosos para 
unir e exercitar os diferentes campos de sua vida como, 
emocional, social, físico e motor. O corpo adoece por 
causa da emoção da visão de si dos seus desgastes 
biológicos e a psicomotricidade é uma área de atuação 
que trabalha com todo o corpo concomitantemente.7
Segundo Santos et al.,16 a psicomotricidade pro-
picia um equilíbrio entre o corpo e o ambiente, quando 
se trabalha a conduta motora, o cognitivo e o afetivo, 
obtendo uma melhor qualidade de vida, quando já es-
tando na terceira idade consegue ter o domínio de seu 
corpo, melhorando sua autoestima.
A psicomotricidade na terceira idade tem elemen-
tos valiosos, que podem contribuir de forma significativa 
na promoção de saúde do idoso, sua socialização e a ma-
nutenção de sua autonomia, pois o envelhecimento não 
está ligado somente ao físico, mas também ao biopsicos-
social, necessitando de um atendimento multidisciplinar.8
A participação do psicomotricista, como profissio-
nal de saúde para a terceira idade, visa os benefícios 
na saúde física, mental que estão relacionados com 
estados depressivos e a auto realização do potencial 
intelectual e emocional.17 
A psicomotricidade na terceira idade melhora a 
qualidade de vida, na promoção de saúde, através da re-
educação psicomotora, que é uma importante ferramen-
ta no processo do envelhecimento, isto é, que contribui 
na melhora das conquistas sociais, na independência e 
na manutenção da autonomia do indivíduo idoso.8
O envelhecimento
O envelhecimento é um processo natural, univer-
sal, comum a todos os seres vivos, mais a maneira como 
cada um envelhece é particular, tornando esse processo 
heterogêneo. Este envelhecimento é constituído por um 
padrão de modificações; a soma de vários processos 
os quais envolvem os aspectos biopsicossociais.13 Re-
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cas dentro da média.  
Na coordenação global, foi encontrada diferença 
significativa (p=0,006) para os idosos não praticantes 
de nenhuma atividade física que ficaram em uma esca-
la muito inferior aos demais em uma classificação de 
85%, o qual os praticantes de musculação, ritmos e 
hidroginástica se classificaram sua maioria em normal 
médio com 30 a 35%. No equilíbrio, entre os idosos 
praticantes de musculação e hidroginástica, houve um 
maior número de classificados em normal médio, com 
55%, assim como também os de ritmo foram classifi-
cados nessa mesma escala, com 35%. Já em relação 
aos não praticantes, foi observada diferença signi-
ficativa (p=0,007), sendo estes classificados como 
muito inferiores, com 60%. No esquema corporal, 
os resultados obtidos foram superiores nos grupos 
de idosos praticantes de atividades físicas, em sua 
maioria sendo classificados em muito superior com 
um número maior dos praticantes de hidroginástica 
com 55%, seguido por musculação 45% e ritmo 
30%. Os sedentários se classificaram em médio 
(35%). Quando comparamos entre as modalidades, 
houve uma diferença significativa (p<0,001), em que 
30% dos idosos sedentários se classificou como muito 
inferior (Tabela 2). 
(oculomanual), equilíbrio (postura estática), esquema 
corporal, organização temporal e espacial. As provas 
foram classificadas de acordo com o nível de dificulda-
des de cada idoso. O nível foi analisado de acordo com 
as condições biopsicossociais de cada um. Os testes 
foram classificados em positivos e negativos, depen-
dendo da desenvoltura dos idosos em cada teste. Os 
testes tiveram por volta de 20 minutos para realização.
Foi feita uma análise descritiva e um teste “t” de 
stundent para comparar os idosos praticantes e não 
praticantes de atividade física. Também foi feito uma 
Anova para verificar as diferenças entre as modalidades 
esportivas, por meio do programa SPSS 21.0, adotando 
um nível de significância de p≤0,005.
RESULTADOS
A tabela 1 mostra o resultado da média e desvio 
padrão dos componentes. Na sua grande maioria, a 
motricidade fina obteve uma classificação de 97,20%, 
coordenação global 64,80%, equilíbrio 90,60%, esque-
ma corporal 110,40%, organização temporal 105,60%, 
organização espacial 117,00% e na classificação geral 














































Tabela 1 - Classificação da média e desvio padrão dos componentes.
Classificação
Coordenação global
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior
      Muito inferior
Equilíbrio
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior
      Muito inferior
Esquema corporal
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior





























































































Tabela 2 - Classificação da coordenação global, equilíbrio e esquema corporal.
a: p=0,006; b: p=0,007; c: p<0,001
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para avaliar o equilíbrio dinâmico. Constatou-se uma di-
ferença significativamente de p _ <0,01. Os resultados 
encontrados foram que os praticantes de musculação 
têm mais capacidade de força nos membros inferiores 
e uma melhor desenvoltura no equilíbrio dinâmico com-
parando com os praticantes de hidroginástica e os não 
praticantes de atividades físicas. Esses resultados vão 
de encontro com o presente estudo, em que os idosos 
praticantes de musculação, hidroginástica e ritmo obti-
veram uma mesma classificação em relação ao equilí-
brio, tendo uma colocação dentro da média, de acordo 
com os elementos psicomotores. Já os não praticantes 
mostraram, em sua grande maioria, que já não têm mais 
equilíbrio, sendo classificados como muito inferior.
 No estudo de Alcântara et al.,24 que comparou a 
qualidade de vida em 80 idosos, 40 praticantes de ativi-
dades físicas e 40 não praticantes, foram encontradas 
diferenças significativas de p<0,05. Os praticantes de 
atividades físicas mostraram desempenhos superiores 
em relação às capacidades funcionais, físicas, mentais, 
sociais e em aspectos gerais de saúde. Tais resultados 
vêm ao encontro do presente estudo, no qual demonstra 
que idosos praticantes de diferentes tipos de atividades 
físicas têm maior desenvoltura em relação às valências 
físicas e motoras, como também uma boa percepção 
corporal, noção de tempo e espaço, melhor domínio de 
si próprio física e socialmente, melhora na realização 
das tarefas diárias, pois conseguem executar com mais 
facilidade, em relação aos idosos sedentários. 
Gonçalves et al.5 relata em se estudo o crescente 
número de idosos que procura a prática de atividades 
físicas, dentre as quais, as aquáticas como hidroginás-
tica. O objetivo do estudo foi comparar a percepção da 
qualidade de vida com o nível de aptidão física desses 
idosos praticantes de hidroginástica através do ques-
Na tabela 3, estruturação espacial, os idosos pra-
ticantes de hidroginástica se classificaram superiores 
às demais, com 55%; os praticantes de musculação 
55% e ritmo 45% foram classificados como normal 
médio em sua maioria e os não praticantes com uma 
diferença significativa (p<0,001), classificados co-
mo muito inferior com 35%. Na dimensão tempo, os 
praticantes de musculação tiveram um número maior, 
classificados em muito superior com 50%, porém todos 
os praticantes obtiveram ótimos resultados, sendo em 
sua maioria os de ritmo classificados de normal médio 
com 45%, e hidroginástica muito superior com35%, as-
sim como também os não praticantes se classificaram 
em normal médio com 25%. Comparando os grupos 
praticantes e sedentários houve uma diferença signi-
ficativa (p=0,003), classificando como inferior com 
20% e muito inferior 5%. No aspecto psicomotor, os 
testes mostram que praticantes tem mais desenvoltura 
na coordenação, equilíbrio, noção corporal, espacial 
e temporal. Os praticantes se classificaram, em sua 
maioria, como normal médio, no ritmo com 70%, mus-
culação 65% e hidroginástica com 45%. Comparando 
com os praticantes, os não praticantes obtiveram uma 
diferença significativa (p<0,001), sendo classificados 
como inferior (30%) e muito inferior (45%).  
DISCUSSÃO
Coelho et al.23 realizaram um estudo cujo objetivo 
foi o de comparar a força e o equilíbrio em idosos – pra-
ticantes de musculação e hidroginástica – e  também 
em não praticantes, em uma amostra de 36 idosos com 
os quais foram realizados testes de RM leg press para 
avaliar a força e o teste funcional Time Up and Go (TUG) 
Classificação
Espaço
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior
      Muito inferior
Tempo
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior
      Muito inferior
Aspecto psicomotor
      Muito superior
      Superior
      Normal alto
      Normal médio
      Normal baixo
      Inferior





























































































Tabela 3 - Classificação do espaço, tempo e aspecto psicomotor.
a: p<0,001; b: p<0,003; c: p<0,001
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e o afetivo, a percepção do corpo com o pensamento, 
tendo maior domínio de suas emoções, obteve-se me-
lhor desempenho geral em suas necessidades diárias 
quando comparados aos idosos sedentários.   
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados mostram que a prática como muscu-
lação, hidroginástica e ritmos influencia na melhora e 
manutenção dos componentes psicomotores, obtendo 
uma maior desenvoltura da coordenação global, esque-
ma corporal, equilíbrio, organização espacial e temporal 
e que a psicomotricidade tem um papel fundamental 
na vida do idoso, contribuindo para o seu bem estar, 
auxiliando na prevenção e manutenção de doenças, am-
pliando as capacidades de deslocamento do corpo em 
sua globalidade emocional e motora, em que o conceito 
biopsicossocial se torna vivo e presente potencializando 
o enfrentamento do processo de envelhecimento pois, 
não é apenas biológico, mas também psicológico e so-
cial, abrangendo todos os campos da vida dos idosos.
Os resultados encontrados nos componentes mo-
tores, nesta pesquisa mostram que houve diferenças 
significativas entre os idosos praticantes de ativida-
des físicas, quando comparados aos não praticantes. 
Espera-se que estes resultados sejam uteis para otimi-
zação de novos projetos que mobilizem os idosos a se 
tornarem mais ativos, impulsionando uma melhora no 
seu estado geral de saúde.
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